
Renembranças: 

Letras 

Quando era diretor do Institu- 

to de Letras da P.U.C. de Campi- 

nas, soia eu duas ou três vezes por 

semana, mais ou menos, dar uma 

volta na casa durante as aulas, su- 

perintendendo o trabalho dos ins- 

petores e funcionários mais humil- 

des, enquanto do mesmo passo 

acertava de ir ouvindo aqui e ali, 

dos cantos e corredores, pelas por- 

tas das salas muitas vezes entrea- 

bertas, as explicações e as ativida- 

des dos mestres com os alunos nas 

respectivas classes. Detinha-me 

então de espaço nesses lugares, 

aprendendo as lições. 

Desse jeito me ia inteirando — 

e impende essa obrigação ao oficio 

de diretor — me ia inteirando do 

método didático, da matéria de- 

senvolvida e da probidez intelec- 

tual dos professores nas suas clas- 

ses. E de maneira muito fehz, sem 

que percebessem os mestres suas 

aulas ouvidas por uma "autorida- 

de", o que, não há duvidar, se 

adregásse, os tiraria do compasso 

natural delas, inibindo a uns, e a 

outros professores provocando ar- 

roubos de vaidade e de semos- 

traçâo. 

Que belas explicações não ou- 

via eu entrementes! Que disser- 

tações cheias de sustância diluci- 

dadas com exemplos e fatos que 

lhes encavalgãvam logõ as ancas! 

E com bisonhos alunos, maravi- 

lhados, entabulavam diálogos so- 

cráticos veríssimos professores, a 

arpoarem com gãncno critico, se- 

melhando surpresas de prestidigi- 

tador para piazinhos inexpertos — 

uma verdade cientifica, um regra 

de gramática, uma equação filoló- 

gíca, um preceito moral, um pos- 
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tulado de filosofia, ou um juizo de 

critica literária. 

Com perdão do pedantismo, do 

anacronismo e da hipérbole, dir- 

se-ia estávamos nos jardins de 

Academo, onde ensinou Platão. 

Os professores deste naipe, 

com suas dissertações, estimula- 

vam e inflamavam os discípulos. 

Nem todos os mestres, infeliz- 

mente haviam o mesmo arcabouço 

profissional e intelectual. Uma fi- 

na e mofina minoria deles não ri- 

mavam o seu procedimento com 

as excelências dos trabalhos que 

estou referindo. Natural: Eram 

professores porque lhes havia da- 

do na veneta. Não por injunção 

inelutável do espirito. 

A cátedra universitária lhes 

servia de bico. Tinham outras ocu- 

pações de mais polpudas rendas, 

cujos institores eram. 

Davam de mal em pior o seu re- 

cado, moendo e remoendo em 

moinho emperrado, velho e relho, 

os idos, tidos e havidos da matéria 

que professavam. Jejunos e abstê- 

mios de leitura, babaços na igno- 

rância, paradoxalmente misoneis- 

tas na ciência. Sem éditos nem 

inéditos. Dele não há que dizer se- 

não que estadeavam, qual os reis a . 

sua púrpura, a sabença sem igual 

do Regimento (com letra maiscula 

sim senhor!) cujos artigos e pará- 

grafos sabiam de cor e citavam a 

três por dois, boquiabrindo os pa- 

palvos 

Muitas vezes não davam aulas 

para ensinarem o Regimento aos 

discípulos. 

Sua presença era classe afoga- 

va o entusiasmo dos moços. 


